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17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“...MAS QUE É ISTO PARA TANTA GENTE?”
Irmãos e irmãs! Ainda que perguntando sobre onde comprar os pães, Jesus já sabia o que fazer. Ele, como 

Senhor, sabe de todas as coisas. Tem o controle de toda a situação, se adianta à necessidade e acalma os 
discípulos dizendo: fazei-os assentar. 

Que possamos nós, do mesmo modo, dizer como aquela gente: Este, verdadeiramente, é o profeta que há 
de vir ao mundo. Exultantes, cantemos.  

Encontro entre Irmãos

1. CANTO DE ABERTURA
Acolhe os oprimidos, / Em sua casa, ó Se-
nhor, é seu abrigo! / Só Ele se faz temer, / 
Pois a seu povo dá força e poder!
1. A nação que Ele governa, / É feliz com tal 
Senhor. / Lá do céu Ele vê tudo, / Vê o homem 
e seu valor. / Fez o nosso coração, / Forte e 
contemplador.
2. O que dá vitória ao rei, / Não é ter muitos 
soldados. / O valente não se livra / Por sua 
força ou seus cuidados. / Quem confia nos ca-
valos / Vai, no fim, ser derrotado.
3. Ó Senhor protege sempre / Quem espera 
em seu amor, / Pra livrar da triste morte / E, da 
morte, dar vigor. / No Senhor é que espera-
mos, / Ele é escudo protetor.
4. Nele nosso coração / Encontrou sempre 
alegria. / No seu nome sacrossanto / Quem é 
bom, sempre confia. / Traz, Senhor, com teu 
amor, / Esperança e alegria!

2. SAUDAÇÃO
_Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
_Amém.
_O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda a alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
_Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
_Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
_Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
_Cristo, tende piedade de nós.
_Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. _Amém.

4. HINO DE LOUVOR

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sois o amparo 
dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, 
ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de 
amor para conosco, para que, conduzidos por 
vós, usemos de tal modo os bens que pas-
sam, que possamos abraçar os que não pas-
sam. Por nosso Senhor, Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. _Amém.

A Palavra se faz Vida

O que o Senhor disse a Eliseu, “comerão e ainda 
sobrará”, é a prefiguração do que Jesus realizou 
na plenitude dos tempos: “estando a multidão sa-
ciada, ainda recolheram doze cestos de pães que 
sobraram”. Um milagre considerado como sinal, 
que aponta para outro pão, que pode saciar toda 
a  fome. Atentos, escutemos a Palavra de Deus. 

6. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 4,42-44)
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, 42veio também um homem de 
Baal Salisa, trazendo em seu alforje para Eli-
seu, o homem de Deus, pães dos primeiros 
frutos da terra: eram vinte pães de cevada e 
trigo novo. E Eliseu disse: “Dá ao povo para 
que coma”. 43Mas o seu servo respondeu-lhe: 
“Como vou distribuir tão pouco para cem pes-
soas?”. Eliseu disse outra vez: “Dá ao povo 
para que coma; pois assim diz o Senhor: ‘Co-
merão e ainda sobrará’”. 44O homem distri-
buiu e ainda sobrou, conforme a palavra do 
Senhor.
_Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 144(145))
_Saciai os vossos filhos, ó Senhor!
_Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi-
quem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! / Narrem a glória e o esplendor do 
vosso reino e saibam proclamar vosso poder!
_Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam 
e vós lhes dais no tempo certo o alimento; / 
vós abris a vossa mão prodigamente e saciais 
todo ser vivo com fartura.
_É justo o Senhor em seus caminhos, é santo 
em toda obra que ele faz. / Ele está perto da 
pessoa que o invoca, de todo a-quele que o 
invoca lealmente.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 4,1-6)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, vos exorto 
a caminhardes de acordo com a vocação que 
recebestes: 2com toda a humildade e mansi-
dão, suportai-vos uns aos outros com paciên-
cia, no amor. 3Aplicai-vos a guardar a unida-
de do espírito pelo vínculo da paz. 4Há um só 
Corpo e um só Espírito, como também é uma 
só a esperança à qual fostes chamados. 5Há 
um só Senhor, uma só fé, um só batismo, 6um 
só Deus e Pai de todos, que reina sobre to-
dos, age por meio de todos e permanece em 
todos. _Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 6,1-15)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós 
se mostrou; é Deus que seu povo visita, seu 
povo, meu Deus visitou!

_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
_Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus foi para o outro lado do 
mar da Galileia, também chamado de Tibería-
des. 2Uma grande multidão o seguia, porque 
via os sinais que ele operava a favor dos doen-
tes. 3Jesus subiu ao monte e sentou-se aí, com 
os seus discípulos. 4Estava próxima a Páscoa, 
a festa dos judeus. 5Levantando os olhos, e 
vendo que uma grande multidão estava vindo 
ao seu encontro, Jesus disse a Filipe: “Onde 
vamos comprar pão para que eles possam 
comer?” 6Disse isso para pô-lo à prova, pois 
ele mesmo sabia muito bem o que ia fazer. 
7Filipe respondeu: “Nem duzentas moedas de 
prata bastariam para dar um pedaço de pão a 
cada um”. 8Um dos discípulos, André, o irmão 
de Simão Pedro, disse: 9“Está aqui um meni-
no com cinco pães de cevada e dois peixes. 
Mas o que é isso para tanta gente?”. 10Jesus 
disse: “Fazei sentar as pessoas”. Havia muita 
relva naquele lugar, e lá se sentaram, aproxi-
madamente, cinco mil homens. 11Jesus tomou 
os pães, deu graças e distribuiu-os aos que 

estavam sentados, tanto quanto queriam. E 
fez o mesmo com os peixes. 12Quando todos 
ficaram satisfeitos, Jesus disse aos discípu-
los: “Recolhei os pedaços que sobraram, para 
que nada se perca!”. 13Recolheram os peda-
ços e encheram doze cestos com as sobras 
dos cinco pães, deixadas pelos que haviam 
comido. 14Vendo o sinal que Jesus tinha rea-
lizado, aqueles homens exclamavam: “Este é 
verdadeiramente o Profeta, aquele que deve 
vir ao mundo”. 15Mas, quando notou que esta-
vam querendo levá-lo para proclamá-lo rei, Je-
sus retirou-se de novo, sozinho, para o monte.
_Palavra da Salvação!
_Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém. 

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_Como discípulos de Jesus, vivendo diaria-
mente da bondade do Pai, peçamos para que 
se renove a experiência da multidão saciada 
por Cristo na multiplicação dos pães, apresen-
tando nossas súplicas: 
1. Cristo, pão vivo descido do céu, oriente 
com o Teu Espírito o Papa, os Bispos e os 
Presbíteros  para que, ao levantarem os olhos 
diante da messe, lhes deem o alimento que 
precisam, rezemos:
_Cristo Pão do céu, dai-nos a vida eterna!
2. Cristo,  maná descido do céu, que reunis 
num só corpo todos os que participam do 
mesmo pão, conservai na paz e na concórdia 
aqueles que creem em vós, rezemos: 
3. Cristo, única e verdadeira liderança, guiai 
os governantes e lideranças das nações para 
que ajam em prol de uma distribuição equili-
brada dos recursos públicos, rezemos:
4. Cristo,  médico celeste, que no pão da vida 
nos ofereceis o remédio da imortalidade e o 
penhor da ressurreição, dai saúde aos doen-
tes e perdão aos pecadores, rezemos: 
5 - Cristo, alimento de Salvação, saciai a ju-
ventude, dando força e coragem para perse-
verar na vivência do seu Reino, rezemos:
6. Cristo,  Rei da eterna Glória, que nos ali-
mentastes com o pão eucarístico, para anun-
ciar a vossa morte até a vossa vinda no fim 
dos tempos, tornai participantes da vossa 
ressurreição todos os que morreram no vosso 
amor, rezemos:
_(Conclusão espontânea).



A Vida se Transforma

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. A mesa santa que preparamos, / Mãos que 
se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, fru-
tos da terra, / Duro trabalho, carinho e amor: 
/ Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Se-
nhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / Pais, mães 
e filhos diante do altar. / A nossa oferta em 
nova festa, / A nossa dor vem, Senhor, trans-
formar! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, rece-
be, Senhor!
3. A vida nova, nova família, / Que celebramos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com far-
tura, / É só saber, reunir, partilhar. / Ô, ô, ô, 
recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!

14. ORAÇÃO
_Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da 
vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei 
que estes sagrados mistérios, pela força da 
vossa graça, nos santifiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. _Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 

_O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Ele é a palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nosso Sal-
vador e Redentor, verdadeiro homem, concebido 
do Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. Ele, 
para cumprir a vossa vontade, e reunir um povo 
santo em vosso louvor, estendeu os braços na 
hora da sua paixão a fim de vencer a morte e ma-
nifestar a ressurreição. Por Ele os anjos celebram 
vossa grandeza e os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
_Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
_Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 

DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
Eis o mistério da fé!
_Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
_Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
_Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Bento, com o nosso Bispo 
Moacir e todos os ministros do vosso povo.
_Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
_Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de to-
dos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com os santos Após-
tolos e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
_Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sem-
pre. _Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
_Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
_PAI NOSSO...
_Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
_Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
_Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
_Amém.
_A paz do Senhor esteja sempre convosco.
_O amor de Cristo nos uniu.
_Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
_Cordeiro de Deus, ...
_Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
_Senhor, eu não sou digno(a) ...
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O QUARTO PEDIDO DO “PAI NOSSO”
O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE

O Papa Bento XVI em seu livro Jesus de Nazaré, no capítulo a Oração do Senhor, referindo-se ao 
Quarto pedido do “Pai Nosso”, diz: “Eu penso que na explicação do pedido do Pão não deveria perder-
-se de vista o grande contexto  das palavras e das ações de Jesus,  no qual desempenham um grande 
papel conteúdos essenciais da vida humana: a água, o pão e, como sinal da festividade e da beleza do 
mundo, a videira e o vinho. 

O pão é um tema que ocupa um importante lugar na mensagem de Jesus – desde a tentação no 
deserto passando pela multiplicação dos pães até a Última Ceia. 

O grande discurso do pão no Evangelho de S. João, capítulo 6, abre o  grande espaço de signifi-
cado deste tema. 

No princípio, encontramos a fome dos homens, que escutaram Jesus e que Ele não quer despedir 
sem lhes dar de comer, portanto sem o ‘necessário pão’ do qual precisamos para viver. Mas Jesus não 
permite ficar por aqui e reduzir as necessidades do homem ao pão, às necessidades biológicas e mate-
riais. ‘O homem não vive só de pão (primeira superação), mas de toda a palavra que sai da boca de Deus 
(segunda superação).’ A maravilhosa multiplicação do pão faz recordar o milagre do maná no deserto 
e aponta para além de si mesmo: que o autêntico alimento do homem é o LOGOS, a Palavra eterna, o 
sentido eterno do qual viemos e para o qual vivemos. A palavra eterna só se torna concretamente pão 
para o homem quando o Verbo ‘encarnou’ e quando nos fala em palavras humanas. 

Vem então a última e absolutamente essencial superação: o Verbo encarnado oferece-se a nós no 
Sacramento, e só então se torna plenamente a eterna palavra, maná, a oferta do pão futuro já hoje”.

Contribuição do Diácono José Alencar Ribeiro.

SEGUNDA: Jr 13,1-11; Cânt.: Dt 32,18-19.20.21 
(R/. 18a); Mt 13,31-35.
TERÇA: Jr 14,17-22; Sl 78(79); Mt 13,36-43.
QUARTA: Jr 15,10.16-21; Sl 58(59); Mt  13,44-46.
QUINTA: Jr 18,1-6; Sl 145(146); Mt 13,47-53.
SEXTA: Jr 26,1-9; Sl 68(69); Mt 13,54-58.
SÁBADO: Jr 26,11-16.24; Sl 68(69); Mt 14,1-12.
DOMINGO: Ex 16,2-4.12-15; Sl 77(78); Ef 4,17.20-24; 
Jo 6,24-35 (Jesus em Cafarnaum).

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
Senhor, a fome no mundo / Faz tanta gente 
morrer! / Ainda não aprendemos / A mão ao 
faminto estender, / Nós mesmos dando-lhe 
pão / Pra vida a morte vencer. (Bis)
1. Escuta, ó meu povo, a minha Lei, / Ouve atento 
as palavras que Eu te digo. / Abrirei a minha boca 
em parábolas, / Os mistérios do passado lembra-
rei.
2. Não havemos de ocultar aos nossos filhos, / 
Mas à nova geração nós contaremos / As gran-
dezas do Senhor e seu poder / Os seus feitos, 
que por nós realizou.
3. Rochedos no deserto Ele partiu / E lhes deu 
para beber águas correntes; / Mas pecaram con-
tra Ele sempre mais, / Provocaram no deserto o 
Deus Altíssimo.
4. Falavam contra Deus e assim diziam: / “Eis 
que fere os rochedos num momento, / Faz as 
águas transbordarem em torrentes, / Mas será 
também capaz de dar-nos pão?”
5. Ordenou, então, às nuvens, lá dos céus / E 
as comportas das alturas fez abrir; / Fez chover-
-lhes o maná e alimentou-os / E lhes deu para 
comer o pão do céu.
6. O homem se nutriu do pão dos anjos, / Pois 
mandou-lhes alimento em abundância; / E co-
meram e beberam à vontade, / O Senhor satisfi-
zera os seus desejos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Recebemos, ó Deus, este sacra-
mento, memorial permanente da paixão do 
vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefável 
caridade possa servir à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.  _Amém.

Enviados à Missão

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Deus vos abençoe e vos guarde. 
_Amém.
_Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós. 
_Amém.
_Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
_Amém.
_Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
_Amém.
_Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
_Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
Eu tenho um barco que navega sobre o mar e 
que Jesus é o capitão (2x).
E os marinheiros que navegam a seu lado 
Dizem ter lavado o seu pobre coração (2x).
Jerusalém, que bonita és. 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).
Por estas ruas, estas ruas andarei 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).


